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APRESENTAÇÃO 

A construção do campo de estudos em Administração tem passado por uma 
crescente produção incremental de pesquisas em diferentes partes do mundo em razão 
das rápidas transformações da realidade social, razão pela qual o presente livro surge 
para ampliar os debates temáticos com um enfoque pluralístico e fundamentado na riqueza 
empírica da realidade de um conjunto de estudos de caso.

Esta obra, intitulada “Administração: Estudos organizacionais e sociedade 2”, 
apresenta uma rica agenda de análises que valorizam a riqueza empírica da realidade 
administrativa em sua concretude, valorizando no trabalho de campo a construção de 
reflexões e novos conhecimentos que podem eventualmente corroborar para o avanço das 
fronteiras científicas, sem um necessário comprometimento com paradigmas ou teorias de 
mainstream.

O objetivo da presente obra é analisar a realidade empírica das organizações e 
do desenvolvimento organizacional por meio de uma triangulação metodológica de 
levantamentos bibliográficos com estudos de casos que é funcional para despertar 
a replicação de uma reflexão crítica sobre a construção do conhecimento científico em 
Administração com base na análise da realidade.

Caracterizado por uma natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto aos 
fins e uma abordagem quali-quantitativa, este livro foi estruturado pela conjugação de uma 
lógica convergente no uso do método dedutivo a fim de possibilitar divergentes abordagens 
teórico-conceituais para abordar a realidade empírica dos relatos de experiência e dos 
estudos de caso, assim resultando em uma pluralidade de debates.

Os 18 capítulos apresentados neste livro são oriundos de uma reflexão empírica 
construída por um conjunto de profissionais oriundos de distintas Instituições de Ensino 
Superior do Brasil e do exterior, corroborando assim para a expansão das fronteiras do 
conhecimento com base em um trabalho construído coletivamente com várias mãos e 
buscando difundir a pluralidade de pensamento.

Em nome de todos os pesquisadoras e pesquisadores envolvidos neste livro, 
comprometidos com o desenvolvimento científico dos estudos administrativos, convidamos 
você leitor(a) para explorar conosco, neste rico campo epistemológico, toda a riqueza 
empírica da nossa realidade organizacional contemporânea, pois urge a necessidade de 
avançarmos com análises mais abertas ao debate e à pluralidade teórico-metodológica.  

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: O ingresso no mercado como 
Microempreendedor Individual (MEI) é uma 
opção para quem pretende abrir um negócio com 
pequena estrutura financeira. O grande desafio 
que os MEIs enfrentam está em se consolidarem 
frente ao ambiente de concorrência e oscilações 
da economia. Em seu contexto territorial, o 
MEI, por ser um pequeno negócio apoia-se em 
relações pessoais e sociais, para a manutenção 
do negócio, e estas interações constituem os 
principais canais de aprendizado e produção de 
inovação, chamadas redes. Estas interações em 
âmbito local permitem a geração e circulação 
de bens intangíveis, como informações, 
conhecimentos, valores, práticas e aprendizado, 
dando às redes o papel de desenvolvimento do 
conhecimento coletivo considerado um diferencial 

para o desenvolvimento e competitividade. O 
objetivo desta pesquisa é analisar a relação 
existente entre os MEIs do município de Três 
Lagoas do processo dinâmico de troca de 
experiências, percepções e conhecimentos 
tácitos existentes entre eles. Percebeu-se que 
esses MEIs já apresentam em relação ao apoio 
que as redes de relacionamento e, em particular 
a rede familiar exercem no sucesso de seu 
negócio. 
PALAVRAS-CHAVE: Microempreendedor 
Individual; Redes; Desenvolvimento Local.

ABSTRACT: Entering the market as an Individual 
Microentrepreneur (MEI) is an option for those 
who want to open a business with a small financial 
structure. The great challenge that MEIs face 
is to consolidate in the face of competition and 
fluctuations in the economy. In its territorial context, 
MEI, being a small business, relies on personal 
and social relationships, for the maintenance of 
the business, and these interactions define the 
main channels of innovation production, called 
networks. These interactions at the local level 
allow the generation and circulation of intangible 
goods, such as information, knowledge, values, 
learning and learning, giving networks the role of 
developing collective knowledge, considered a 
differential for development and knowledge. The 
objective of this research is to analyze an existing 
relationship between the MEIs in the city of Três 
Lagoas in the dynamic process of exchanging 
experiences, perceptions and tacit knowledge 
between them. It was noticed that these MEIs 
already present themselves in relation to the 
support that the relationship networks and, in 
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particular, the family network exert in the success of their business. 
KEYWORDS: Individual Microentrepreneur; Networks; Local Development.

1 |  INTRODUÇÃO
A política pública brasileira voltada para desburocratização e combate à informalidade 

produziu a Lei Complementar nº 128/2008, possibilitando aos pequenos empreendedores 
autônomos, que viviam na informalidade, a formalização gratuita, rápida e desburocratizada 
de seus negócios, criando a categoria de Microempreendedor Individual (MEI). Essa 
nova condição exige desses empreendedores uma modalidade de contribuição tributária, 
por meio de um Sistema de Recolhimento de Valores Fixos e Mensais dos tributos, ao 
mesmo tempo em que lhes possibilitam usufruir de benefícios previdenciários. Esta Lei 
veio de encontro ao resultado da pesquisa do IBGE (2003), que constatou a existência de 
10.525.954 de pequenos empreendimentos não-agrícolas que atuavam na informalidade. 
Na época, estes pequenos empreendimentos já respondiam pelo emprego de 13.860.868 
pessoas, incluindo os empregadores informais. 

O MEI pode ter uma receita bruta anual, atualmente de até 81 mil reais, a 
microempresa pode até 360 mil reais e a empresa de pequeno porte compreende as 
receitas brutas anuais entre 360 mil e 4,8 milhões de reais (RECEITA FEDERAL, 2018). 

Uma pesquisa realizada pelo SEBRAE em 2015 demonstrou que o número de MEIs 
dobrou entre 2012 e 2015 e, que após 5 anos de aprovação dessa Lei, o número de MEIs 
já havia ultrapassado as micro e pequenas empresas (MPEs), sendo considerada a maior 
categoria diante de outras escalas de empresas no Brasil. Até janeiro de 2019 eram 5.472 
empresas (PORTAL DO EMPREENDEDOR, 2019).

Do total verificado pela pesquisa do Sebrae em 2015, apenas 22% vinham, de fato, 
do empreendimento informal. Entre eles estavam, por exemplo, ex-empregados, donas 
de casa, estudantes, aposentados ou desempregados. A metade deles tinha acesso ao 
ensino superior, embora 40% não tivesse ainda completado o ensino médio. Pelo menos 
80% manifestaram aspiração em se transformar em microempresa, embora 76% não 
contasse com a experiência para esse fim. Desta forma, percebe-se que este novo formato 
de negócio permitiu a muitas pessoas, com diversidade de condições e de motivações 
econômicas, uma oportunidade no pequeno negócio (SEBRAE, 2015).  

O ingresso no mercado como MEI tem sido visto como uma opção para quem pretende 
abrir um negócio no Brasil, para aqueles que possuem pequena estrutura financeira, que 
não tem como depender de instituições para obter financiamentos. É preciso lembrar que, 
de modo geral, os MEIs atuam em contextos territoriais de competitividade com outras 
escalas empresariais, sejam micro, pequenas, médias e até mesmo grandes empresas. 
O grande desafio que os MEIs enfrentam está em se consolidarem frente ao ambiente de 
concorrência e oscilações da economia (REVISTA G1, 2018).
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Em seu contexto territorial, o MEI, por ser um pequeno negócio apoia-se em 
relações pessoais e sociais, para a manutenção do negócio, e estas interações constituem 
os principais canais de aprendizado e produção de inovação, chamadas redes (ALBAGLI, 
2006). Estas interações em âmbito local permitem a geração e circulação de bens intangíveis, 
como informações, conhecimentos, valores, práticas e aprendizado, dando às redes o 
papel de desenvolvimento do conhecimento coletivo (ALBAGLI, 2006). Segundo a autora, 
o conhecimento é considerado um diferencial para o desenvolvimento e competitividade. 

O objetivo desta pesquisa é analisar a relação existente entre os MEIs do município de 
Três Lagoas do processo dinâmico de troca de experiências, percepções e conhecimentos 
tácitos existentes entre eles. A estrutura da pesquisa inicia pela introdução, segue com o 
capítulo que aborda a competitividade por meio do conhecimento coletivo e suas redes no 
contexto local. Logo após é apresentado o capítulo dos materiais e métodos, seguido das 
discussões e análise da pesquisa acerca dos MEIs no município de Três Lagoas e suas 
redes, encerrando com a conclusão do trabalho.

2 |  A SOCIEDADE EM REDE E O DESENVOLVIMENTO LOCAL
O desenvolvimento local, desse modo, é concebido a partir dos atores no seu 

território vivido. As políticas públicas possuem o papel de estimular estes atores à ação, 
mas a capacidade de construir estratégias que atendam suas necessidades e ampliem suas 
autonomias nascem deles e nisso consiste o desenvolvimento local. Este desenvolvimento 
ocorre como um processo no qual os atores criam suas próprias estratégias, portanto, 
de “baixo para cima”, ajustadas à sua cultura e às particularidades de seus territórios de 
vida. Nesse caso, as políticas públicas podem facilitar este desenvolvimento, com medidas 
indutoras, consentidas pela sociedade, mas que valoriza “uma identificação coletiva com 
uma cultura e um território” (PECQUEUR, 2005). 

Como resultado, acontece o desenvolvimento econômico, concebido a partir 
do processo de construção social, que são as redes de articulação os negócios em um 
território, que se estabelece baseado nas especificidades manifestadas nos territórios. Estas 
especificidades transformam-se em vantagens competitivas, e, segundo Pecqueur (2005) 
possuem características únicas, que permitem inovar e gerar a capacidade de adaptação 
do território às dinâmicas das redes. Esta inovação pode ocorrer tanto no produto, como no 
processo ou na organização de um conjunto de empresas em rede. 

Desta forma, o desenvolvimento parte do local, protagonizado pelos atores locais, 
enraizado na sociedade. Nesse processo, as relações econômicas acabam sendo 
reforçadas pelas relações sociais e culturais. Estas últimas são estas consideradas por 
Pecqueur (2005), como “relações não mercantis”, sendo por meio delas que se torna 
possível uma dinâmica de adaptação do local à economia mundial, geradora de produtos 
específicos. Os atores diferenciados, mas com interesses em comum, valorizam seus 
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recursos particulares, por meio da inovação, transformando-os em ativos específicos. O 
uso desses recursos locais por meio da cultura e dos conhecimentos construídos ao longo 
do tempo, permitem uma diferenciação capaz de lhes agregar valor, de modo a enfrentar a 
concorrência com produtos padronizados, sob forma de vantagem competitiva. 

O fenômeno da mundialização promove os produtos padronizados, onde se 
fortalecem as grandes indústrias. As pequenas empresas sofrem com a concorrência, pois 
não conseguem oferecer seus produtos e serviços com preços compatíveis. Já há algum 
tempo Governos vem percebendo a dificuldade de desenvolvimento e o desequilíbrio 
territorial gerado pela macroeconomia globalizada. E a equidade é imprescindível para um 
território ser considerado desenvolvido. 

O processo de desenvolvimento antes visto pela ciência econômica apenas como 
crescimento dos lucros e centralizado no Estado, vem sendo substituída gradativamente 
pela visão que leva em consideração, não só a área econômica, mas também social e 
ambiental, considerando assim o desenvolvimento como uma promoção do território, de 
forma ampla, proporcionando qualidade de vida às pessoas e ao meio em que vivem.

Este processo depende, segundo Pecqueur (2005) de haver condições para a 
inovação, bem como capacidade de adaptação do território e ambas estão relacionadas 
às dinâmicas das redes. A inovação de novos produtos, processo ou de uma nova 
organização de conjunto de empresas. A adaptação às interferências externas é baseada 
nos conhecimentos existentes, ligados à criatividade unidos à troca de informações entre 
os atores na busca por soluções. 

É no contexto local que ocorrem condições para produzir soluções inovadoras, que 
respondam às necessidades do desenvolvimento, pois é onde estão as redes (PECQUEUR, 
2005). Nele são criadas vantagens comparativas que não competem com o comercio 
padronizado global. (PECQUEUR, 2005).

Em meio às interações em âmbito local geralmente surgem, mesmo que não 
intencionalmente, a geração e circulação de bens intangíveis, como informações, 
conhecimentos, valores, práticas e aprendizado. As relações pessoais e sociais constituem 
os principais canais de aprendizado e produção de inovação em um lugar (ALBAGLI, 2006).

Nas interações locais é desenvolvido o conhecimento coletivo, estabelecido pelo 
processo dinâmico de troca de experiências, percepções e conhecimentos tácitos, e, 
segundo Albagli (2006) é importante reconhecer e capitalizar os conhecimentos específicos 
de cada território, pois, segundo a autora, o conhecimento é considerado um diferencial 
para o desenvolvimento e competitividade. 

No início, a organização é o prolongamento do empreendedor, mas aos poucos 
ela vai se emancipando. Nessa fase de emancipação, torna-se importante verificar os 
laços que a organização mantém com seu ambiente de entorno, ou seja, sua inserção 
social no ambiente local e regional (JULIEN, 2010). É preciso atentar, nesse caso, para 
que empreendedor, organização e ambiente (ou meio) constituem os principais elementos 
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básicos do chamado “desenvolvimento endógeno”. O empreendedor é visto como 
catalisador da atividade empreendedora, a organização complementa e suplementa suas 
ações e o ambiente é quem responde por sua multiplicação e dinamismo, ao mesmo tempo 
em que é impactado por eles. Mas existe ainda a influência do fator tempo, que responde 
pelas diferentes oportunidades que levam os empreendedores a agir e ainda pela evolução 
particular do ambiente e seu dinamismo. O autor também coloca os fatores que contribuem 
para a emergência do desenvolvimento endógeno, que são: (1) informações, consideradas 
os combustíveis para fazer rodar a organização; (2) formação de redes, que permitem o 
melhor acesso, triagem e ajuste dessas informações à realidade da organização e de seu 
local de manifestação (3) inovação, que é alimentada pelas redes das quais participa o 
empreendedor.

Nessa nova lógica complexa, Julien (2010) reforça o papel chave exercido pelo 
ambiente do território vivido, para o sucesso da organização. Ele lembra que toda 
organização é um sistema aberto que extrai recursos de seu ambiente e age em mercados 
de consumo que fazem parte do mesmo ambiente. Manifesta-se nesse processo, uma 
forma de desenvolvimento, em que o ambiente exerce papel ativo na dinamização dos 
negócios, ao mesmo tempo em que usufrui de seus resultados. O ambiente local e regional 
constitui sempre um campo de oportunidades (proporciona ocasião de negócios), assim 
como pode significar um limite para a concorrência.

Partindo dessa lógica complexa, Julien (2010) procurou analisar as pequenas e médias 
empresas como elementos-chave do empreendedorismo e motor do desenvolvimento local 
e regional, quando conseguem criar redes de relacionamento com estratégias próprias, 
especialmente porque ainda continuam sendo as maiores geradoras de emprego. Trata-se 
de construir novas combinações entre os pequenos negócios, coerentes com o ambiente 
no qual se manifestam.

Esse comportamento leva à formação de redes inteligentes, formais ou espontâneas, 
capazes de trazer a informação necessária aos pequenos negócios, de proporcionar a 
aprendizagem interativa e conjunta, assim como para identificar novas oportunidades 
de negócios e de inovação (ALLEN, 1983). As redes produzem laços mais fortes, que 
proporcionam a aproximação e comunicação entre organizações congêneres, com relações 
de confiança, mas também laços mais fracos com outras organizações que podem trazer 
a informação diferenciada, e estas sim, capacitam empreendedores da rede a maiores 
mudanças (GRANOVETTER, 1982). Nesta conjuntura participam diversos atores, que 
vão desde proprietários de pequenos negócios, de grandes organizações, como também 
centros de pesquisa, organizações de apoio ou ainda empresas de serviços avançados, 
que fazem parte do ambiente local e regional. Este dinamismo transforma a inovação, de 
um mero fruto do processo cognitivo de um indivíduo, a um processo coletivo e interativo. 
Assim, as competências são construídas de forma relacional, englobando a bagagem 
do empreendedor, dos funcionários da sua organização e relacionando-as entre si e, se 
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possível ainda com os recursos externos.

3 |  MATERIAIS E MÉTODOS
O objeto de estudo constitui-se dos Microempreendedores Individuais (MEIs), do 

município de Três Lagoas, no estado de Mato Grosso do Sul, bem como os sujeitos da 
pesquisa que fazem parte da amostra selecionada, de acordo com os critérios adotados 
na pesquisa. As informações da pesquisa irão retratar os fatos ocorridos no ano de 2019. 

A pesquisa é do tipo exploratória, método de pesquisa é hipotético-dedutivo e 
adotou-se o método de Abordagem Integrada, mediante análise e interpretação sistêmica 
das informações coletadas sobre os elementos da situação/realidade estudada, mediante 
enfoque nas inter-relações e interdependências estabelecidas entre elas. 

3.1 Coleta dos Dados
A implementação da pesquisa baseou-se em informações obtidas de fontes 

primárias. Por meio de informações obtidas junto aos sujeitos da pesquisa, utilizou-se como 
ferramenta formulário Google para aplicar um questionário estruturado. Foi elaborado e 
aplicado um questionário com questões fechadas, baseado em estatística não paramétrica, 
aplicada por meio digital (Google Form), aos MEIs de Três Lagoas que se dispusessem a 
respondê-lo. A última questão foi aberta, para serem preenchidas com números, de modo 
a permitir a posterior classificação, possibilitando a análise quantitativa e estatísticas. A 
estatística do Portal do Empreendedor indicava a existência de 5.394 MEIs no Município 
de Três Lagoas, em dezembro de 2018. A aplicação do questionário ocorreu no primeiro 
semestre de 2019 e ao atingir 276 respondentes, o questionário foi interrompido, diante de 
respostas que se tornavam redundantes.

O objetivo do questionário foi identificar entre os MEIS de Três Lagoas, possíveis 
redes de relacionamentos utilizadas por eles e de que modo estas já serviriam de suporte 
na manutenção de seu negócio. Para esse fim, o questionário foi organizado em duas 
grandes categorias. A primeira foi em relação à identificação do tempo de abertura do 
negócio como MEI e a possível existência de redes de relacionamentos. A segunda serviu 
para a análise do papel que as redes de relacionamento por eles mantidas (inclusive da 
família) vêm exercendo no suporte ao seu negócio. Nesse aspecto, buscou-se verificar 
quais são essas redes de relacionamento, a participação de outros MEIs na mesma, formas 
de cooperação e de troca de experiências estabelecidas por meio delas.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO DA PESQUISA DE CAMPO
O resultado da pesquisa apontou que, no tocante ao tempo de existência, pôde-

se verificar que o aumento anual dos mesmos no Município de Três Lagoas tem sido 
relativamente proporcional, de modo que 28% deles já existem há mais de 4 anos e 52%, do 
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total há mais de 2 anos. No que tange às redes de relacionamento, a primeira constatação 
importante é a de que 87% dos MEIs pesquisados conhecem outros MEIs no Município de 
Três Lagoas. 

Já quando questionados quanto ao número deles com os quais se relacionam, os 
resultados variam de zero a 100 (cem), sendo que a maioria conhece até 10 (dez) deles 
(Figura 3). Os outliers, os valores estatísticos atípicos apontados nos resultados, que 
conhecem de 20 (vinte) a 100 (cem) outros MEIs, são indicadores de haver redes organizadas 
entre eles (Figura 1). Isso supõe que já possam existir redes de relacionamentos entre eles.

Figura 1 - Quantidade de MEIs em Rede.

Fonte: Questionário aos MEIs de Três Lagoas/ MS (2019).

Observa-se, conforme bem alerta Julien (2010), que a organização em sua fase 
inicial constitui o prolongamento do empreendedor, mas aos poucos ela vai se emancipando. 
Nesse processo, empreendedor, organização e ambiente de interações passam a constituir 
os principais elementos básicos do chamado “desenvolvimento endógeno”. Nessa fase 
de emancipação, segundo Julien (2010), torna-se importante verificar os laços que 
a organização mantém com seu ambiente de entorno, ou seja, sua inserção social no 
ambiente local e regional. Observe-se, nesse caso, a importância de os formuladores de 
políticas públicas atentarem para esse fato em Três Lagoas, no sentido de oferecer suporte 
ao fortalecimento dessas redes que auxiliam os MEIs em seu processo de emancipação.

As dinâmicas das redes também favorecem, segundo Pecqueur (2000) uma melhor 
forma de se ajustar às especificidades do território vivido. Por meios dessas interações 
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em redes, são repassados, não só recursos inéditos do local (PECQUEUR, 2005), como 
são produzidos os conhecimentos necessários para se promover o desenvolvimento do 
negócio de uma forma mais ajustada à realidade em que ele se insere (PECQUEUR, 2005; 
JULIEN, 2010). Foi relevante observar, por meio do questionário realizado junto a esses 
MEIs, que 76% deles já trocam experiências relativas a seu negócio, por meio de redes de 
relacionamento (Figura 2). 

Figura 2 - Número de MEIs que trocam experiências com outros MEIs.

Fonte: Questionário aos MEIs de Três Lagoas/ MS (2019).

Quando essas redes são utilizadas para trocar informações úteis, os participantes 
podem por meio de laços de cooperação, criar suas próprias estratégias, para construir 
projetos comuns e processos de inovação (JULIEN, 2010). A formação de laços entre 
pequenas organizações locais, segundo Granovetter (1982), permite transferir a informação 
diferenciada. Por meio desse processo se torna possível a produção da inovação 
(MACHADO, 2016). A cooperação interorganizacional, nesse caso, propiciam, não só a 
inovação, como podem tornar seus integrantes mais competitivos no mercado (WEGNER; 
BORTOLASO e ZONATTO, 2016).

De fato, se pôde constatar, por meio das respostas obtidas dos MEIs, que essa troca 
interativa no âmbito das redes de relacionamento eles já conseguem aperfeiçoar o negócio, 
em busca de estabilidade, frente à crise financeira. Nesse processo interativo, por exemplo, 
ainda se verificou que transitam dicas para a escolha de fornecedor com melhor preço ou 
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logística, como comprar melhor a mercadoria ou fazer melhor o serviço, ensinar como usar 
a maquininha e gerenciar melhor o negócio. 

Essa situação leva a deduzir, com base nas afirmações de Julien (2010) e Pecqueur 
(2005), que o pequeno empreendedor pode ser capaz de extrair do seu próprio território 
os principais recursos que necessita, sejam materiais e imateriais, por meio de processos 
de cooperação em rede. De fato, segundo a pesquisa, 49,28% dos MEIs pesquisados já 
têm consciência de que o apoio a seu negócio tem vindo basicamente dessas redes de 
relacionamento. 

Dentre os entrevistados, 93% deles afirmaram ter consciência de que informações 
recebidas sobre o negócio, troca de experiências, troca de favores que incluem apoio 
financeiro, negócios com outras pessoas tem exercido grande peso para impulsionar seu 
negócio. O mais interessante é verificar que 33,33% desse apoio obtido têm vindo dos 
próprios MEIs, proporção nada desprezível, quando se leva em conta o curto período de 
tempo da existência de MEIS em Três Lagoas. Constatou-se que o apoio recebido de 
outros MEIs por meio dos relacionamentos estabelecidos, de fato, produz alto impacto 
positivo no andamento de seus negócios, como pode ser percebido no resultado da análise 
dos dados não lineares, representado pelos três asteriscos na variável Apoio recebido de 
MEIs, apresentado na Tabela 1.

Tabela 1 - Apoio recebido de outros MEIs.

Fonte: Questionário aos MEIs de Três Lagoas/ MS (2019).

Por outro lado, também foi possível verificar que as negociações e a troca de 
experiências entre os MEIs por meio das redes de relacionamento contribuem para o 
fortalecimento da própria rede (Tabela 2). 

As ações cooperadas entre pequenos negócios que se entrelaçam por meio de redes, 
quando favorecem a integração e a troca de informações para o atendimento de nichos 
de mercado que não interessam a grandes firmas ou ao qual elas não possuam acesso, 
podem se constituir, segundo Penrose (2006), grandes oportunidades de crescimento a 
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esses pequenos empreendimentos.

Tabela 2 - Negociações e troca de Experiência na Rede.

Fonte: Questionário aos MEIs de Três Lagoas/ MS (2019).

Entre os MEIs pesquisados, 55% chegaram a confirmar que mantinham negócios 
com outras pessoas autônomas ou pequenos empreendimentos. 

Figura 3 - Negócios estabelecidos entre MEIs.

Fonte: Questionário aos MEIs de Três Lagoas/ MS (2019).

As transações utilizadas por meio dessas redes de relacionamento incluem troca 
ou compra mercadorias, empréstimos financeiros, bem como prestação de serviços que 
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complementem seu negócio ou força de trabalho diante de uma oportunidade vislumbrada. 
No ambiente interativo construído por meio dessas redes em Três Lagoas, os negócios 
estabelecidos dos MEIs entre si já estavam sinalizados por 45,65% dos pesquisados. 
Destes, 57% transacionam-se com apenas 1 (um) ou 2 (dois) apenas.

Nesse processo de relacionamento dos MEIs entre si, 60% deles afirmaram praticar 
trocas de experiências, consideradas importantes para a manutenção de seu negócio 
(Figura 7). Entre estes, 27% informaram que trocam experiências com apenas 1 (um) MEI, 
40% com 2 (dois) e 15% com 3 (três) MEIs. Outros indicaram entre 4 e 60 MEIs. De um 
modo ou de outro, deduz-se que essa natureza de troca de experiências já vem ocorrendo.

Figura 4 - Troca de experiências entre MEIs.

Fonte: Questionário aos MEIs de Três Lagoas/ MS (2019).

Metade (50%) dos MEIS pesquisados afirmou depender de troca de favores por 
meio de relacionamentos estabelecidos com pessoas mais próximas, que diz respeito, 
por exemplo, a alguém ficar no estabelecimento quando o empreendedor precisa sair, 
emprestar “maquininha” para venda a prazo, ou conseguir troco imediato. Estas trocas 
ocorrem com outros MEIs, conforme os resultados da pesquisa, entre 23,55% deles (Figura 
5). Boa parte deles tem apenas um ou dois MEIs com quem trocam favores (23,55%), mas 
a pesquisa aponta ainda para outliers com vinte, cinquenta e sessenta contatos. 

Testou-se ainda a força da rede de relacionamentos, analisando as variáveis da 
quantidade de MEIs na Rede de relacionamentos, a quantidade de MEIs com quem tem 
negócios, quantidade de MEIs com quem trocam experiências e o tempo de abertura do 
negócio (Tabela 3). 
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Tabela 3 - Negociações e troca de experiência com MEIs e Tempo de Abertura do negócio.

Fonte: Questionário aos MEIs de Três Lagoas/ MS (2019).

A Tabela 3 permite avaliar pelo resultado do p valor, que o fator Tempo de abertura 
e ter MEIs em sua rede são determinantes para a promoção de redes inteligentes, onde flui 
informações necessárias aos pequenos negócios, proporcionando aprendizagem interativa 
e conjunta, além da identificação de novas oportunidades de negócios e de inovação. As 
variáveis que medem a quantidade de MEIs com que o entrevistado possui negócios e 
troca experiência não obtiveram resultado positivo na análise não linear.

O apoio da rede familiar na condução do negócio também se mostrou importante aos 
MEIs. Dentre os pesquisados, 64% confirmaram receber apoio de alguém da família nesse 
sentido. Essa afirmação dos MEIs na realidade de Três lagoas pode ser corroborada por 
Juchem e Lovatto (2004) segundo os quais um bom relacionamento com a família favorece 
o desenvolvimento do negócio. Também na assertiva de Julien (2010), o relacionamento 
familiar amplia a rede de relacionamentos, troca de informações e aporte de recursos 
financeiros. Donnelley (1964) reforça a ideia destes autores, ao afirmar que a família como 
equipe de trabalho, de fato, se torna fator propulsor do negócio. 

Essa importância do suporte dado pela família no negócio também é confirmada 
pelo resultado altamente significante no modelo dos dados não lineares, apresentados 
na Tabela 4. Pode-se visualizar, por meio dela, que o suporte da família, como também 
de amigos próximos, aumenta a probabilidade de receber apoio no negócio. Julien (2010) 
alerta que este apoio pode ocorrer de várias formas, seja para o investimento no momento 
da abertura do negócio, na ampliação da rede de relacionamentos e troca de informações, 
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seja no aporte de recursos financeiros quando ele se faz necessário. Para esse autor, as 
relações familiares e de amigos próximos servem com a fonte mais importante para se 
encontrar investidores nos pequenos negócios.

Tabela 4 - Apoio da família no negócio.

Fonte: Questionário aos MEIs de Três Lagoas/ MS (2019).

Enfim, a pesquisa elaborada por meio dos questionários também ajudou a constatar, 
que 92% dos MEIs confirmaram que a necessidade de apoio é considerada um fator 
fundamental para a abertura e manutenção do seu pequeno negócio. Ao se aplicar a 
análise de similitude do sistema Iramuteq, para se interpretar o que pensam os MEIs de 
Três Lagoas sobre “ter apoio e quem apoia” por meio da nuvem de palavras, as três mais 
utilizadas foram “negócio”, “ajuda” e “apoio”. 

Relacionados ao termo “negócio” e “ramo” aparecem os termos “manter” e “mais”, 
estes dois últimos diretamente associada à “família”, à qual também se associam a ideia 
de “apoiar” e de “dar”. Essas primeiras associações podem ser interpretadas sobre a 
importância que a família exerce na manutenção e crescimento do negócio, seja no sentido 
de apoiar como de suprir as necessidades que se fizerem necessárias. Relacionados ao 
termo “ajuda” aparecem os termos “receber”, “esposo” e “filho”, o que mais uma vez parece 
indicar o papel dos familiares mais próximos no apoio ao negócio do MEI. Associados ao 
termo “apoio” se correlacionam novamente os termos “familiar”, “pai”, “precisar”, “ajudar”, 
confirmando as interpretações anteriores sobre o importante papel da família nesse apoio. 
Mas os vários outros termos utilizados, tais como “motivação”, “crescer”, “crescimento”, 
“empresa” leva a uma interpretação otimista em relação ao futuro do negócio apoiado pela 
família. 
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Figura 5 - Fatores de apoio ao negócio dos MEIs em Três Lagoas/MS.

Fonte: Questionário aos MEIs de Três Lagoas/ MS (2019).

Por fim, o termo “troca” está mais associado à dimensão “administrativa, assim 
como aos “produtos” e “serviços” do negócio. Dois termos mais fortes se associam a essa 
troca: a “informação” e a “experiência”.

5 |  CONCLUSÃO
Para concluir sobre a análise a respeito dos resultados dessa pesquisa de campo, 

relacionada com as redes de relacionamento dos MEIs em Três Lagoas, se pode deduzir 
que, ainda que o Microempreendedor Individual (MEI) passe uma primeira ideia de que sua 
performance e estratégias sejam de natureza individual e de relativo isolamento, a pesquisa 
apontou outra direção. De um lado, a conscientização que esses MEIs já apresentam em 
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relação ao apoio que as redes de relacionamento e, em particular a rede familiar exercem 
no sucesso de seu negócio. De outro, a participação nas redes relacionamentos já estão 
sendo adotadas entre um número considerável dos MEIs, inclusive entre eles.  

Pode-se afirmar que os MEIs em Três Lagoas já apresentam potencial para extrair 
de seu próprio território os principais recursos dos quais necessitam, (materiais e imateriais) 
por meio de redes.
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